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“Que mágico poder é aquele encontrado nas plantas, nas ervas...! 

Em tudo aquilo que nasce da terra nada é isento de algo  

Que tenha em si qualquer coisa de bom; 

E nada daquilo que é bom está isento de  

Poder se transformar em veneno!” 

[SHAKESPEARE] 



 

RESUMO 
 
Desde tempos imemoriais, as plantas são utilizadas pelo homem para tratar 
enfermidades. Nos dias atuais, cresce a procura por medicamentos à base de 
plantas.  A Matricaria recutita L., popularmente conhecida como camomila, é 
bastante empregada pela população por suas propriedades farmacológicas, 
baseadas na medicina tradicional ou na Fitoterapia. O objetivo deste trabalho foi 
descrever a camomila como medicamento fitoterápico e planta medicinal, o que foi 
possível através de revisão de literatura. Metabólitos secundários, como os 
flavonoides e um óleo volátil rico em terpenoides, são responsáveis pela atividade 
anti-inflamatória, antiespasmódica, antibacteriana e sedativa da camomila. A 
legislação brasileira estabelece normas para a produção, distribuição, 
comercialização, publicidade, consumo, descarte e as análises laboratoriais de 
plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos. Além disso, existem diferenças 
entre medicamento fitoterápico e planta medicinal. Assim, é importante esclarecer as 
duas formas de utilização da camomila e as diferenças que existem entre 
medicamento fitoterápico e planta medicinal. 
 
 
 
Palavras-chave: Camomila, Matricaria recutita L., Fitoterápicos, Planta Medicinal, 
Legislação para Fitoterápicos. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

Since time immemorial, plants are used by humans to treat illnesses. Now a days, 
growing demand for herbal medicines. The Matricaria recutita L., popularly known as 
chamomile, is quite used by the population for their pharmacological properties, 
based on traditional medicine or herbal medicine. The aim of this study was to 
describe chamomile as herbal medicine and medicinal plant, which was possible 
through review of the literature. Secondary metabolites such as flavonoids and 
volatile oil rich in terpenoids, are responsible for the anti-inflammatory activity, 
antispasmodic, antibacterial and sedative chamomile. Brazilian law establishes 
standards for the production, distribution, marketing, advertising, consumption, 
disposal and laboratory testing of medicinal plants and herbal medicines. In addition, 
there are differences between herbal medicine and medicinal plant. Thus, it is 
important to clarify the two uses of chamomile and the differences between herbal 
medicine and medicinal plant. 
 
 
 
Keywords: Chamomile, Matricaria recutita L., Phytotherapics, Legislationfor 
Phytotherapics. 

  



 

LISTAS DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

 

ABIFISA - Associação Brasileira do Setor Fitoterápicos e Suplemento Alimentar 

 

a.C - Antes de Cristo 

 

ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

 

FAEMA - Faculdade de Educação e Meio Ambiente 

 

GM/MS - Gabinete do Ministro / Ministério da Saúde. 

 

RDC - Resolução de Diretoria Colegiada 

 

RENISUS - Relação Nacional de Plantas de Interesse ao Sistema Único de Saúde 

 

OMS - Organização Mundial de Saúde 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO .......................................................................................................... 10 

2 OBJETIVOS ........................................................................................................... 11 

2.1 OBJETIVO GERAL ............................................................................................. 11 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS ............................................................................... 11 

3 METODOLOGIA .................................................................................................... 12 

4 REVISÃO DE LITERATURA ................................................................................. 13 

4.1 HISTÓRICO DO USO DE PLANTAS MEDICINAIS E FITOTERÁPICOS ........... 13 

4.2 PLANTAS MEDICINIAS X FITOTERÁPICOS ..................................................... 14 

4.3 CAMOMILA (Matricaria recutita L.) ..................................................................... 16 

4.3.1 Características botânicas ................................................................................. 16 

4.3.2 Uso da Matricaria recutita L. (camomila) na medicina popular ......................... 17 

4.3.3 Aspectos químicos e farmacológicos da camomila .......................................... 18 

4.4 LEGISLAÇÃO PARA FITOTERÁPICOS ............................................................. 20 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ...................................................................................... 21 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 22 

 

 

 

  



 

INTRODUÇÃO 

 

A utilização de produtos naturais pela humanidade é uma prática empregada 

desde tempos imemoriais. A procura pela cura de doenças e atenuação das dores 

levou o consumo de ervas e folhas, este fato possivelmente constituiu-se em um dos 

primeiros modos de utilização dos produtos naturais e as informações foram 

passadas de geração em geração, integrando a cultura popular. (TUROLLA, 2004; 

VEIGA JUNIOR; PINTO; MACIEL, 2005). Nos dias de hoje, a utilização de plantas 

medicinais tem crescido nas sociedades industrializadas, tanto pelo seu poder 

curativo como pela facilidade do acesso econômico. (DUTRA, 2009). 

Em razão da grande utilização de plantas medicinais e a grande variedade de 

espécies vegetais existentes no Brasil, observa-se a importância da orientação à 

população de sua correta utilização, principalmente quando se refere a aspectos 

como eficácia e segurança. (LUCENA et al., 2009). 

Entre as plantas medicinais mais utilizadas no mundo está a Matricaria 

recutita L. pertencente à família Asteraceae, conhecida popularmente como 

camomila alemã, camomila vulgar, camomila comum, camomilinha, macela, 

maçanilha, matricaria, entre outros. As partes da planta, utilizadas para fins 

terapêuticos, são os capítulos florais. Substâncias como terpenos, camazuleno, α-

bisabolol, flavonoides e cumarinas são as responsáveis por sua atividade anti-

inflamatória, espasmolítica, sedativa e antibacteriana. (QUEIROZ, 2008). 

De acordo com a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº14, de 31 de 

março de 2010, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), existe uma 

distinção clara entre planta medicinal e fitoterápico. Planta Medicinal é “espécie 

vegetal cultivada ou não, utilizada com propósito terapêutico”, enquanto o 

fitoterápico é um medicamento produzido a partir da planta medicinal, com 

tecnologia apropriada. (BRASIL, 2010). E, apesar da camomila possuir registro 

como medicamento fitoterápico, sua utilização principal pela população é como 

planta medicinal, o que levanta a atenção para as informações sobre as duas formas 

de utilização. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Descrever a Matricaria recutita L. (camomila) como medicamento fitoterápico 

e planta medicinal. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

� Definir medicamento fitoterápico e planta medicinal; 

� Discorrer sobre as propriedades químicas e farmacológicas da Matricaria 

recutita L.; 

� Comentar sobre a legislação para fitoterápicos vigente no Brasil. 
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3 METODOLOGIA 

 

Este estudo trata-se de uma revisão de literatura e foi construído através do 

levantamento de dados encontrados em materiais elaborados por outros autores.  

A busca do material ocorreu em plataformas de dados, como a Biblioteca 

Virtual de Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google 

Acadêmico, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da Universidade de São 

Paulo, Pub Med, além de livros disponíveis na Biblioteca “Júlio Bordignon” da 

Faculdade de Educação e Meio Ambiente – FAEMA, Ariquemes, Estado de 

Rondônia.  

O material consultado tratou-se de livros, artigos, teses e dissertações, sua 

busca foi realizada entre os meses de fevereiro de 2012 a março de 2013. As 

análises dos dados obtidos na literatura foram realizadas através de seleção do 

material pertinente, leitura e interpretação dos dados. 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

 

4.1 HISTÓRICO DO USO DE PLANTAS MEDICINAIS E FITOTERÁPICOS 

 

O homem sempre teve uma atração pela natureza, tanto pelos recursos que 

oferece para sua alimentação, manutenção e terapêutica, como por se tratar de sua 

principal fonte de inspiração e aprendizado. (VIEGAS JUNIOR; BOLZANI; 

BARREIRO, 2006). A utilização de plantas para tratamento de doenças é tão antiga 

quanto à humanidade. O primeiro registro conhecido do uso de plantas medicinais 

pelo homem evidenciam sua utilização pelos egípcios, porém estudos arqueológicos 

mostraram o emprego de plantas desde à época dos homens das cavernas. A China 

e o Egito possuem as obras mais antigas referentes à medicina e plantas 

medicinais. (BRITO, 2010). 

O primeiro relato escrito a respeito da utilização de plantas como remédio foi 

encontrada na obra chinesa Pen Ts’ao (“A Grande Fitoterapia”) de Shen Nung, 

escrita no período de 2800 a.C. Hipócrates (460-377 a.C.), denominado “Pai da 

Medicina”, reuniu em sua obra “Corpus Hipocratium” a indicação de vários remédios 

vegetais para o tratamento de doenças conhecidas no seu tempo. (TOMAZZONI; 

NEGRELLE; CENTA, 2006). 

A utilização das plantas em preparações, através do emprego de solventes 

como álcool, água ou vinagre, está ligada ao grego Galeno criador da “Farmácia 

Galênica”. Os solventes servem para conservação e concentração de componentes 

ativos das plantas, usados para preparar unguentos, emplastos e outras formas 

galênicas. No início do século XVI, o médico suíço Paracelso, relacionava à eficácia 

das plantas com suas propriedades morfológicas, cor e forma. (MATHEUS, 2002). 

Na época do descobrimento do Brasil, a Fitoterapia dominava a 

farmacoterapêutica, pois os medicamentos sintéticos e as vacinas só surgiram no 

final do século XIX. Os primeiros médicos portugueses, que chegaram ao país, em 

virtude da falta, na colônia, de medicamentos utilizados na Europa, viram-se 

obrigados a reconhecer a qualidade dos remédios indígenas. (PINTO et al., 2002; 

BRITO, 2010). 

A Fitoterapia, com o tempo, progrediu e se aprimorou, constituindo-se em 

uma ciência, deixando assim de ser baseada na tradição popular. (TOMAZZONI; 

NEGRELLE; CENTA, 2006). Além disso, as pesquisas de agentes 
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farmacologicamente ativos extraídos de recursos naturais, por meio de 

fermentações e extratos vegetais, possibilitaram a descoberta de novas substâncias 

bioativas para serem utilizadas no tratamento de diversas doenças. (DAVID; 

NASCIMENTO; DAVID, 2004). 

Embora o emprego de medicamentos sintéticos tenha crescido em meados 

do século XX, alguns obstáculos impedem sua utilização pela população carente. 

Este fator favorece a utilização de plantas medicinais e produtos fitoterápicos, pela 

facilidade de sua obtenção, principalmente em países em desenvolvimento. 

(VIEGAS JUNIOR; BOLZANI; BARREIRO, 2006). 

Em média 80% da população mundial não possui condições financeiras para 

pagar o alto custo dos medicamentos sintéticos e com isso os fitoterápicos surgem 

como uma opção nos tratamentos de saúde. A Organização Mundial de Saúde 

(OMS) reconheceu esta realidade em 1972, com o lançamento de incentivos à 

chamada “Medicina Tradicional” em que a Fitoterapia recebe destaque como uma 

importante prática. (DUTRA, 2009). 

 

4.2 PLANTAS MEDICINAIS X FITOTERÁPICOS 

 

A procura por produtos que agridam menos o organismo e por uma qualidade 

de vida melhor levou uma grande parte da população mundial a utilizar 

medicamentos derivados de plantas medicinais (fitoterápicos). Segundo dados da 

Associação Brasileira das Empresas do Setor Fitoterápico e Suplemento Alimentar 

(ABIFISA), no Brasil, 91,9% da população alegaram que já fizeram uso de algum 

remédio com essa forma de princípio ativo. (ABIFISA, 2009). 

 As plantas medicinais são aquelas de uso popular e tradicional, capazes de 

aliviar ou curar doenças. (CARVALHO et al., 2007). A OMS define planta medicinal 

como sendo “todo e qualquer vegetal que possui, em um ou mais órgãos, 

substâncias que podem ser utilizadas com fins terapêuticos ou que sejam 

precursores de fármacos semi-sintéticos. (VEIGA JUNIOR; PINTO; MACIEL, 2005). 

Plantas com estas características são muito empregadas no mundo inteiro, devido 

às crenças e culturas antigas, que passaram de geração em geração, e por 

possuírem custo menor em relação aos medicamentos industrializados. (MENDES; 

HERDEIRO; PIMENTEL, 2010). 
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A Fitoterapia surgiu quando o uso de plantas medicinais já estava bem 

disseminado. A Portaria GM/MS 971/2006 define Fitoterapia como uma terapêutica 

que tem o uso de plantas medicinais em suas diferentes formas farmacêuticas, sem 

utilizar substâncias ativas isoladas, ainda que de origem vegetal. (BRITO, 2010). 

Segundo a RDC nº48, de 16 de março de 2004, da ANVISA, medicamento 

fitoterápico pode ser definido como: 

Medicamento obtido empregando-se exclusivamente matérias-primas ativas 

vegetais. É caracterizado pelo conhecimento da eficácia e dos riscos de seu 

uso, assim como pela reprodutibilidade e constância de sua qualidade. Sua 

eficácia e segurança é validada através de levantamentos 

etnofarmacológicos de utilização, documentações tecnocientíficas em 

publicações ou ensaios clínicos fase 3. Não se considera medicamento 

fitoterápico aquele que, na sua composição, inclua substâncias ativas 

isoladas, de qualquer origem, nem as associações destas com extratos 

vegetais. (BRASIL, 2004). 

É importante ressaltar que planta medicinal e medicamento fitoterápico 

apresentam conceitos distintos, embora ambos possuam importante papel na 

terapêutica. (RATES, 2001). De acordo com a OMS, os fitoterápicos podem incluir 

excipientes além dos ingredientes ativos, mas “se ao material vegetal estão 

associadas substâncias ativas isoladas de plantas, o produto final não é considerado 

um fitoterápico”. (OMS, 1991). 

A ideia de que medicamentos à base de plantas são seguros e isentos de 

efeitos colaterais é falsa. As plantas possuem centenas de componentes e alguns 

desses podem apresentar efeitos tóxicos. Entretanto, os efeitos adversos das drogas 

vegetais são relativamente menos frequentes, principalmente quando a droga é 

empregada de forma correta. (MATHEUS, 2002). 

A camomila pertence à Relação Nacional de Plantas de Interesse ao Sistema 

Único de Saúde (RENISUS). O Brasil criou esta relação com o intuito de incentivar 

toda a cadeia de produção, incluindo ações desenvolvidas através de outros 

Ministérios participantes do Programa Nacional de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos, referentes à regulamentação, cultivo, manejo, produção, 

comercialização e dispensação de plantas medicinais e fitoterápicos. A relação do 

SUS contém 71 espécies de plantas medicinais. (LUSTOSA, 2012). 
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4.3 CAMOMILA (Matricaria recutita L.)  

 

 A camomila é uma das plantas nativas mais utilizadas como planta medicinal, 

sendo cultivada no sul da Europa, Alemanha, França, Hungria, Iugoslávia, Rússia e 

Brasil, onde é mais frequente na região sul e sudeste. (SINGH et al. 2010; BRAGA, 

2011). Foi citada pela primeira vez na farmacopeia alemã, em 1882, e, em seguida, 

por quase todas as farmacopeias do mundo. (QUEIROZ, 2008). 

 A ação terapêutica da camomila foi descoberta de forma empírica por 

Dioscorides, na Grécia antiga, e dois mil anos depois sua ação terapêutica foi 

comprovada. A camomila é uma planta utilizada tanto na medicina científica como 

na popular. (LORENZI, 2008). 

 

4.3.1 Características botânicas  

 

No Brasil, possui diversos nomes populares, entre eles: camomila, camomila-

romana, maçanilha, camomila-comum, camomila-dos-alemães, camomila-verdadeira 

ou legítima, camomila-vulgar e matricaria. (AMARAL, 2005). A classificação 

taxonômica da camomila está apresentada na tabela 1.  

 

Tabela 1 –Classificação Taxonômica 

Categoria Classificação taxonômica 

Reino Plantae 

Divisão Magnoliophyta 

Classe Magnoliopsida 

Subclasse Asteridae 

Ordem Asterales 

Família Asteraceae 

Gênero Matricaria L. 

Espécie Matricaria recutita L. 

Fonte: USDA (2012) 

 

A camomila (Figura 1) é uma planta anual, com raízes finas e fusiformes, seu 

caule é ereto e fortemente ramificado, mede cerca de 10 a 80cm, suas folhas são 

longas e estreitas. As cabeças das flores são separadas, com diâmetro de 10-
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30mm. As flores tubulares de coloração amarelo-dourada, com cinco dentes, medem 

cerca de 1,5-2,5mm de comprimento. As flores brancas medem em torno de 6-11mm 

de comprimento, 3,5mm de largura e são arranjadas de forma concêntrica. O 

receptáculo mede cerca de 6-8mm em forma de cone, esta característica é valiosa 

para a sua identificação como Matricaria. O fruto é um aquênio castanho amarelado. 

(SINGH et al. 2010). 

 

 

Figura 1 – Capítulos florais de Matricaria recutita L. 

Fonte: Amaral (2005) 

 

As flores da camomila, denominadas capítulos florais, contêm os principais 

constituintes com atividade terapêutica. Além de apresentarem interesse para a área 

cosmética e nutricional. (SINGH et al., 2010). 

 

4.3.2 Uso da camomila na medicina popular 

 

Na época em que a medicina era somente empírica, as plantas exerciam um 

grande encantamento sobre a humanidade, e continua exercendo, nos tempo atuais. 

“Quem não recorre à camomila antes de um sonífero moderno, quando se acha 

atormentado pela insônia?”. (BALMÉ, 2004). 

O uso da camomila, como planta medicinal, está relacionado ao conceito de 

calmante, atenuante de gases, antiespasmódico, anti-inflamatório, antisséptico, 

entre outros. Há uma grande utilização popular para tratamento de espasmos e de 

outras doenças do trato gastrointestinal. (PETRONILHO, 2008; MORAIS et al., 

2009). Na via tópica, é utilizada para tratamentos de doenças da pele, com base no 
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efeito anti-inflamatório. (STALLINGS; LUPO, 2009). Paula e Cruz-Silva (2010) 

relatam em sua pesquisa o uso da camomila como calmante, digestivo, para dores 

no estômago, cólicas, resfriados, e, entre outras aplicações menos frequentes, para 

febre e aftas. 

Entre as formas de preparo da camomila predominam os chás por infusão e 

por decocção. Os capítulos florais são utilizados para a preparação dos chás 

(infusão) e extratos. (AMARAL, 2005; PAULA; CRUZ-SILVA, 2010). Uma das 

utilizações mais populares é através de preparações de chás (infusão) para atenuar 

a ansiedade e diminuir a insônia e pesadelos. (PETRONILHO, 2008). 

Aproximadamente um milhão de copos de chás de camomila são consumidos por 

ano, portanto, sendo considerado um dos chás mais populares do mundo. 

(SRIVASTAVA; SHANKAR; GUPTA, 2010). 

De acordo com a RDC nº 10/2010, a infusão de camomila é indicada para 

cólicas intestinais, quadros leves de ansiedade, calmante suave e, no uso tópico, em 

compressas, bochechos e gargarejos, bem como para contusões e processos 

inflamatórios na boca e gengiva. A mesma RDC considera somente as formas de 

preparo e utilização específicas tratadas nesta resolução. (BRASIL, 2010). 

 Como medicamento fitoterápico, a ANVISA reconhece, para a administração 

oral, o emprego como antiespasmódico intestinal, dispepsias funcionais e, para uso 

tópico, como anti-inflamatório, na forma de extratos e tintura. (RAMALHO, 2012). 

 

4.3.3 Aspectos químicos e farmacológicos da camomila 

 

As plantas apresentam dois metabolismos, o primário e o secundário, que são 

dependentes da sua fisiologia. O metabolismo primário é essencial para as plantas, 

possui características responsáveis pela conservação, manutenção celular e 

desenvolvimento. (PROBST, 2012). Os metabólitos secundários não interferem 

diretamente no crescimento e desenvolvimento da planta, porém realizam uma 

função de adaptação com ambiente. Muitas plantas aromáticas, condimentares e 

medicinais, entre elas a camomila, possuem compostos químicos originados do 

metabolismo secundário, que são essenciais para o metabolismo das plantas. 

(ALEMAN, 2011). Entre as funções do metabolismo secundário, estão àquelas 

relacionadas com a defesa contra patógenos e herbívoros, resistência a altas 
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temperaturas e processo adaptativo, em caso de estresse hídrico ou carência de 

nutrientes e minerais do solo. (PROBST, 2012). 

 A camomila possui diversas classes de compostos biologicamente ativos. 

(SRIVASTAVA; GUPTA, 2009). Cerca de 120 componentes químicos foram 

identificados como metabólitos secundários, incluindo 28 terpenoides, 36 flavonoides 

e 56 compostos adicionais. (PEREIRA, 2008). 

 Os flavonoides ativos, presentes na camomila e o óleo volátil rico em 

terpenoides, como α-bisabolol e o camazuleno, são responsáveis pela atividade anti-

inflamatória, antiespasmódica, antibacteriana e sedativa da planta. 

(ALBUQUERQUE et al., 2010). Os flavonoides e os óleos essenciais são os 

princípios ativos que merecem destaque na camomila (Figura 02). (AMARAL, 2005). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Estrutura química dos principais constituintes bioativos da camomila 

Fonte: Nogueira e Minetto (2004); Veiga-Junior, Pinto e Maciel (2005); López, Mondragon e 

Hernandez (2006) 
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4.4 LEGISLAÇÃO PARA FITOTERÁPICOS 

 

  Há diferenças nas legislações que regulamentam os fitoterápicos de um país 

para outro. A ANVISA é o órgão no Brasil responsável por regularizar a produção e 

comércio de plantas medicinais e seus derivados. (BRITO, 2010).  Entre suas várias 

ações, está o controle sanitário de produtos, que inclui a normatização, as atividades 

educativas e informativas ao setor regulado e aos consumidores, registro de 

produtos, controle de processos produtivos, distribuição, comercialização, 

publicidade, consumo, descarte e as análises laboratoriais. (CARVALHO et al., 

2007). As normas para o registro dos medicamentos fitoterápicos em vigor no Brasil 

são estabelecidas pela RDC 14/2010. (BRASIL, 2004; BRASIL, 2010). 

 As plantas medicinais podem ser comercializadas em farmácias e ervanarias, 

de acordo com a Lei nº 5.991/73, já os fitoterápicos, que são obtidos a partir de 

plantas medicinais, são cadastrados ou registrados na ANVISA e assim possuir 

alegação terapêutica em suas bulas, em embalagens ou publicações. Existem ainda 

vários outros regulamentos referentes à produção, registro e comercialização de 

medicamentos e fitoterápicos. (CARVALHO et al., 2007). 

A ANVISA aprovou, no dia 07 de março de 2013, a iniciativa regulatória para 

revisão das normas sobre medicamentos fitoterápicos no Brasil. O intuito é 

flexibilizar a regra em vigor e discutir, com os setores envolvidos, a criação de uma 

nova categoria de medicamentos: a do produto tradicional fitoterápico. Os 

fitoterápicos que constarem nesta lista elaborada pela ANVISA poderão ter a 

eficácia e segurança aprovadas com base nos relatos da literatura científica sobre o 

uso tradicional. (BRASIL, 2013). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A camomila (Matricaria recutita L.) é uma planta muito utilizada na medicina 

tradicional, bem como na forma de medicamento fitoterápico. Os flavonoides e o 

óleo volátil presente nos capítulos florais são responsáveis por suas principais 

propriedades terapêuticas. Além disso, é importante esclarecer as diferenças que 

envolvem medicamentos fitoterápicos e plantas medicinais, de acordo com a 

legislação brasileira, onde, no caso dos medicamentos fitoterápicos, a planta passa 

por um processamento técnico, recebendo a denominação fitoterápico, e, no caso 

de plantas medicinais, os vegetais são utilizados de acordo com as tradições 

populares. 
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